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ASSIGNATURA 1 Folha do dia 40 rs. � As assignaturas poderão começai' em

nestre (capital)............ 3$000 �t "t d 80"
M qualquer tempo, mas terminam sempre em

a raza a I.

1» (pelo correio). . . . . . .. 4$000 l' março, Jun 10, setembro ou dezembro.
(�----�--------�--------�--------,-----------------�-----------------------------------

TO III ; Terça-feira 18 .:le, !'-bril de ],882 Nl.Ill'l. 81!)',

"JORNAL DO COM- preferenícia entre os mais ge- sabida. Desde já
é

urgente que
neros de'llavoura aqui usados, os nossos agricultores se con-

1---1'010" vende-se lI0S se· cultura ue attinja a maio- venção desta necessidade in-

'r( tes pontos: res proporções, grandes ma- declinavel, tornando effectiva

800 lesteremost,delanlentar, quan- a cultura do café em grande
'.?oo �ça do _l11ercado, venda

do é certo 0ue já sentimos os escala, pois COIU o producto
,��O IZ Camillo da Rosa.

I seus effeitos' á vista do estado delle acudirão não só as suas

rgo de Palacio, alfaiata- diffieilimo �lue se nota na ven- mais victaes necessidades, co-
E o Bom Gosto, de Guelfo da da farilnha, feijão e milho. mo terão HIU futuro que oom-

rati.
", pense a afanosa carreira que

& d P'
. 1{.gI-.A_ tacto e bastante elo- abraçarãoa o I'InCIpe, armazem r

. d'
�

I
c ,

,.

:;._._.....

Ih d de M' I F
R quente, e" e certo, nao la

o a os anoe ran-K. - C d d
TA ." R quem Ignore, que a nau ser o orno () con 01' rompen o

da SIlva Arêas.
), café, os outros generos jamais os ares, os nossos agriculto-

'e I aça do mercado, tabolei+ terão a mesma procura que res dcvem rom�era terra, para
i---� 1, de Jorge Favier. Ô

outr'ora tiverão quando a pro- com sobranceria cravarem os

���������'!!'!� vincia do Rio de Janeiro e S. trilhos do progresso.
c

CULTURA DO CAl1'É.e Paulo não se dedicavão á la- Sejão elles os novos Pali-
não houver espirit�cos voura da farinha, feijão e mi- nuroâ'énêarregados de levar a

ehendores, que se leval<r)_- lho e que vinhão comprar em nossa lavoura a um futuro

para acudir a nossa h?�- nossa provincia taes generos: grandioso. O trabalho é na

que definha pelo depr�\- Não devemos também ficar verdade titanico; a luta para
nto em que tem cahido'�p estacionarios á espera dessas neutralisar os arpéos da roti­
do despertar os animos'« épocas calamitosas que tem na será hercúlea; porém não

iando-os no sentido de 'lagellado o norte do imperio, trepideis, prosegui em tão lou­

e,lles se convenção que a i oara então poderm semelhan- vavel empenho que 0S louros
,\
a do café deve ter a I tes generos ter uma prompta da victoria cingirão afinal a

vossa altiva fronte, pela altu­
ra ern gue collocastes a la­
voura em nossa bella provin­

,)cla.
"

CARTA

.
ERASMO

AO PRESIDENTE DA PIlOVJNCIA

III
I.

Ex'l7�.
Não sei, nem mesmo procurarei

indagar, se Y. ex. tem-me feito a

honra de ler as minhas cartas, c

informar-se ll')S factos que lhe te­
nho apontado, das verdades que
lhe tenho dicto: como já: disse, es­

crevendo estas cartas não viso
mcrcés, nem rçceio rlanmos; não
me seduzem gloriolas de escriptor,
nem me atemorisarão quaesquer
côcos que me fação quando por
acaso chegar-se a levantar o véo elo
pseudonyrno. Subo á tribuna da
inprensa pOI' amor á minha terra

natal, por' ver a minha provincia
retrogradar quando as outras cami­
nhão a passos mais ou menos lar,
gos na senda do progresso, pOl:'"'�r

OL'HETIM 85 1
dia dansar sobre o fogo, (iue não lucidez, de plena posse de suas fa­

.
I:;entiria a acção das chammas; ríua l- cu ldades, que Heitor, ferido, mori-

�r---------------------__
l. mente, sim, lias condições de equi- bundo, lhe appa recia.

on ,fi p.
I bibrio menos normaes, o seu corpo Aquelle soffrimento parecia irmão

1.' r�a,lj �oidiO�� dia �",arió� r
rica va rijo, resistia, tomava a atti- do seu.

IS
� P I tude das esta tuas, Através d<j:>3 vicissitudes da sua

�fi"t.lh..H(·'
I

I
W�JSvrska pertencia d uplamoate à- existencia nomade, dolorosa, cujas

(ad do., r,halnalt\r corno escrava e corno angustias não' eram minoradas se-

OS POR.L quelle alicK. -le não pelo carinho, q uasi selvagem,
P .- l' ;'JÇ: �lô)�' objecto. n I1ce1l!O de Myrska al- do monstro que a lick lhe déra por

,

li ��J._'1h'M'� c'l(N,li.
Havia n? era. ": �lle conhecia, companheiro, era a primeira vez que

��' r 1:c:L gum escaniahoque só'GCc �l�·inha con- via de certo um en te humano. des-
U .

�� �- t, ,

�_�"J, e do qual ella mesma não L rm I -�JLre�i:tpela-fr-à'qtJêza,- da;"â�perezas;
. . pojado la lid d 11

.

� SCI!�nCla.
. cita I a es que) ie pareciam

x Segunl)'�\c--- Se elle lhe eollocava a, mão sob�e �a� �r�l eito do homem, para alia p81'-
>a parte a cabeça, a pobre rapariga pardia sei, ,III Ido n'aquel Ie (Hick temido;

111 d t d -ppr ia: uma par tu r- sonifica . 11'·· f'
1e O SE FAZ I

JMA PRINCEZA �)�Ç�;'\ :��le�I':l P�' lançava em um um �ntr :n��J�H;�)(��oSI)b�eeP;:l����u���d�
"

" mundo muito diverso d'aquelle que fc.�e mi'.arava as feições de animal
ln. _--:). ella conhecia quanlio acordada, e do ° comP111m_macaco.
d', J\V"'''V (Iual não se recordava quando des- do homl \ alIi estava recebendn-lheli:\,.. ,,/ 1

d . P
1
e to e E eH f '

I fI per lava, en(:"id,,'an o-o com I
, IS)" admil'ando-o, sonhando,O (e •

I" d d n vo cahi'l na o hahtl, d t
b 'TER. o QUE SR NÃO VE (lstlllCto, quall o e " ,

t' d 'i em �I C,lmd um esper ar
a 1'311;)1 llnesthesia hypnotic.a. E Glick par- sd,'e:l ,ln t?)l:lIeIltalidade�, ate então des-

O ,re'
'.

I
"

.

e dias 8 �en 11\ J l '1 'fi
.

11. q"lanros a-rosseiramen- tll'a laVla q ulnz "

h
.

,} as; lIesepn( () o saCI'1 CIO, e
-'" ' v " . h via fl'llS que coo eCI( ':>. ,

d"a em q \ 'bre a lona nem um so Duas semanas a , r' ,
"

d' d}' ,B SI para <;1 .que '\na a pro-I" . .

"ma vIvia IZAll 0(,

Row o� Myrska pertencia a, SI me� ,
" ".'", 'lura que aquelle que ella

rções f l;\ecid'l a pobre l'apari· ria SUit vida propna, estava lIv.re �llci vlOo�rlhido m'lribulldo, e que

�t; b (ti>. Lq,l'eile que a fizera dos terl'ores inaud,itos q�e sent�.'-\: ;�l.VI\,j::.\ .. , morte, pudesse abrir os

�J omd as <,€\)1,3; "uas carnes podiam ql1andJ a mão do senhor Ia. POU:;"I :)�h�ll� � n�c� �d.ecer-lhe com um sor-

�' era a dO�:.1 Im que nenhuma das sobl'e o seu craneo,
__ nso.

�
e cc

•
, \1 �ontrahi�s8; sim, po- E era em um desses momento� de ."

i vJé),l}I, t', irlda CO
�

,Je " �.... I:J,,<"
c nl uebra'

Aquelles olhos. sobretudo! Elia
só via os ci lios sedosos, a linha doce
das palpabras meio cerradas, e toda
a tremer pensava no momento, em

que tl'aquel les olhos ainda sem vida
se desprendesse um olhar brilhante,
VIVO.

Parecià-lhe que esse momento se­

ria para ella Gomo que a revelação
de um ratindo novo. Pobre j'apariga!
não sabia quem era aquelle homem!
A al l uci nação do crime, o medo,

o soffrimento, tinham-se transfor­
mado em uma febre intensa.

Com urna habilidade de selvagem,
Bastaui tinha pensado,as feridas
produzdas pelos estilhaços dos vi­
dros.

Mas �inha-se reconhecido impo ..

tente contra a exaltação morbida
d'aquelle organismo sobrexcitado.
Luctou, apesar de em cert0 mo­

mento ter surprelldido Ih- rosto de

Myr'ska a dó!" q ne lh� oppl'imia o co":
ração, e11e, o bruto, que adorava a

I'aparig:l: sem mesmo OUS,lr confe!!­
sal-o a si proprio,ellH:-t quem aquel­
la confissão illti'1lll produzia horror.
Ma, a natUl'e"a Obr'Oll.
No fim de algumas horas velU a

calma.
.
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"
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, " �E/''''''1'''''_''''''''>llll''i:>':'''':''''''':'õ$..<''i!.Õ;'7��-,-c..ffilC"dR''�''.'7Jiio::i'�:'.iI,",.•."'-'E'�"""'_""""�""<""'�"i.'''''''''·':'TY'''''''�'''''' "j .'."""""""",,"',,,,,,",'
-

-�.��.�'':Ü:w.lF''f'i''''i'!'��'"'''C9 ,,,'H, b"Mii;'''''lQ_at;J.t·lt'''A7\�twvr,mpsw;!lI!e'U'E.�__

liuc n' el1� dcscu [':ly�� c�lb Yl'Z mais I tos e:\c.cssi.\·al:l��lt� re:luzido�, S��- I. . �'{ãOI' I �or eCl�t�). Faço 111e11101' I ele :ühiIisrno, C?n1 �ralllle dece,
a instrução da .:toclcladc,ontregan- ]Jr' .apIO\Cltai-b0 a. tempo dd ihs- J�IZO (le.l. �:\. 11'�lcsuull) tlllO sabc-l raçao dos partidarios elo pa) re
(lo-a crn Olá!;s ineptas COll1U pl'e- posição de um artigo do ]'(')gu�a- ra _fazer .Ju�tlça, 01J.

serrar a lei, res_! Parece que a policia ca re
mil) . .l\; serviços tIlle lhe são intci-! monto de i87/1 que lhe proporclo- peItar tlll'e!tos, e P'' emiar sórnente alli um grande numero de n fal
.

,(nan.te e3Ll:;1nho�;" ?U como s�m- llara� certas vantage�s, e
.: apclscl;- ? "v·��'::ad�ll'.o nl()�?t\e o .... quanel.o o t�S,lli) semana p�ssada.AI�un aspies o uscquio a alleiçoados, C isto to u-se CU.Dl exc?lle.n tos VenCll�?n�O", l)l un�lu os LeJa consigs 'nado em lei. viduos, que se tinha: n aloJad l

quando o erário publico está ex- a que. tinha J11lhsput.aycl. llJ['Cl�O, .

Nao lho estou �1.qza ui nueimaudo hotel, recebiam visitas de r aqi
hausto- e l) borad o de

,

di \' i: Ias, hasea.elos. na cxtl'�Ordln�\na receita msenso, porque CUSI\ t,L1111� ser mui pessoas, mulheres poucas, quad(
quando estamos a í raçus cor» uma do tnenmo antenor; . pal:co d'cssas LafjXi�L .rn.cus ea- rcciam estrangeiras. Mas se (�8S
grave crise financeira. (Abro UD1 �a,rentlleSlS para 110- ::Jea.�: nasce elos menseli bons dose- vou ({ue, posto que elles

tiviPPL\ inda n:tO disse tudo o que sen- tal' llllC o prurido elas ]'oforll1�? [�- JDS o la�ora:'el conceito ra
que faço. um saI�l(), só recebiam os vi {aIlia, l�CIll a illi�1il1l�1. parlo do (1�1Q cal'r�tou :11as. �s�e 0:1U,� a�� F!., tao Oxalá nao tenha do confessar- te� n'um gal.)�net� situado na

acou v inha r. urgia dizer em relação onor a(�os cofres (Ia PI ovineia, sen- me enganado !
zorras ela. resiocncia. Os seus

.

(t instrucção publica, mas outras do saindo lfu�. o P(�rtCl_rO qur- s.e De v.
ex, saportcs estavam perfeitamen�ul:

questões igualmente momentosas aposentou pO(ila e oesejava con�l- respeitad]·:;'Jo. r attento regra. H)l

mo solicitao e estão reclamando um nua!' a �Cl'�-ll', C01!l o que lne!'�:na RASi\IO. A clona do hotel começou ê� c
desahafu por. intol'l11edio. da minha a pl'onl�cl�, pOIS e:'a. �mpl'�g�- S trir algumas desconfianças e d
obscura e mal aparada pe\\;)na. LI? ('p1e tinha l,unga plaücc: do sei - lVIANUiV[JSSÜES deu-se com nll1 dos hospedes,��lDeixo, pois, de parte a instruo- \'IÇO e gosava ue h.ons c_redltos.) .

.

A .exma.sra.,�1. Anna
�.,T

r .ins do habitava U111 quarto contiguar
ção publica para lançar um golpe A aposentadona [O,l concedida I'1'asc�ll1entu e 811\'a, rele H t. n'es- citado gabinete. Deu-lhe' outlt'el'
ele vista á fazenda provincial. 01U ,Abl'll ele 1880, e durante per- ta cidade, acaha de da .

1',laele cova, e acommodou-ss, para lt
A assombléa havia decretado em tu ue dous annos esteve vago ü el11- :3en1 ,ouus .algulll, .�os�GSTR,EClra� tal' na que elle deixava. e

1880 uma re[Ol'iW], profunda e ra- pregl)� servindo n'elle sen1 ren1ll- vos ]\Ilarcohno, de l' alrAR Não tardou a assegurar-se d o
dical na tllOsouraria e nr) cUl1sula- \loraçao �lgu[na, seguudo consta; de, Pedro, de 23 e Bl).]L� S

í os suspeitos eram conspirado s
, do, fllndin�lo em uma só as cluas um guarda de H.umer? (lue, por se.!' 36. - � '.2) I 'orau, isavaln nn1a nova trama s.

I 1
-- ';rIS, (j p(lra II • U

repartições, com o PO!T1POSO titulo SUl'(. o e para ytlCO, llao e�taV;).Inals --

.

h_ a'\vicla do czar. ar
de Tr:,e.sou,ro _Pl�OVi;;/.;cicuL, nu caso ele prestar serVIços como Pedelll-nos que cha1llemús a at- Fallavalll lnuito de certo dOl
refl)l'in�l absurda o ctllti-eeonclllica, Lal, 1l1aS que _podia-os ir prestan.do tenção da autoridade cOlnpetente (

iue cle"ia trazer fundos pecu o
CU1l10 lorci oceasão ele demonstrar por olltl:a fOl'll1a, �nllJora 111Urto para fazer CUlll que o sr. :Nloraes, r ios e era aguardado com anci

IHal por falta de aptld�lO, segundo 11lOradol" á rua de José Ja- dE.a \'. ex..
u

A lei <JHO a tlBCi'eto�1 não foi diz pessoa que c�m elle lida quoti- cqnes prenda os cães bravi'os de

posta em exccuçãJ, pGr ISSO que dianal'l1ente. O que é certo é que o sua propriedade, que vagucãoa sol- ma

até huje ainda nã0 hOUV8 quem é;C serviço ia-se fazendo. ta, avançando e lnordcndo aos ent

ac.hasse C0l11 forças e capacHlade pa- filIas ultÍlnamente, 8n1 principios transeuntes, como ha dias aconte- tigl
I'a confeccionar o rcgulam(')uto l'e6- du corrente anno J apparece UU1 afi- ceu COln urn Inenino que 1'l)i lllonli- ra.

pectivu, tanto que a:,; ri'parLiçflrs lhado de 1>0111 padrinho pretenclen- elo por uln tletises cães quando pa- aql�
(le fazenda ailltla slllnústcm ljll�H:S <.lo Uln lugar no consulado provin- cificanlOnte passava por aquelb A (

c6io, regendo-se pelo; regnb,!nen- eial. ...Pela lei de i880 não podia rua. tI'O

tos de 1 S7 4.; lllas ossa lei não foi ser preenehiJa a vaga de porteiro Não é fúra de proposi to que ao e

l'eyogatla., e portallto deye ser CUlll- e não se tinha dado vaga llO quadro tratannos de -c�tes, -lembremos cr

prida em tndos os casos eUl quo, elos guardas ....E que pensa v. ex.. ao sr. fiscal, que ha 1nnito tempo f
por sua natureza, se possa prescin- que fez o seu antecessor? Cousa s. s. não se digna fazeI' effecti­
dir de disposições regulamcn tares. 111uiLo sin1ples: saltou por eilna da va extincção desses anin1aes por i

Assim, tendo sido SUppl'ÍlYlÍdo lei de i880, e n'6andou non1ear n1cio ele bolas, quando é certo que
pOli ella Ulll cargo qualquer, de- porteiro o guarda surdo, paralytico enes percorrmn ein grande nUlne­

ver-se-hia consel'var n'elle o ser- e inepto, atin1 de abrir-so no qua- ro quer de dia quer de nonte as

ventuario, em respeito aos seus di- dro dos guardas nIna vaga para o nORsas ruas e praças.
reitos adquil'idos até que, posta e111 prntendente ... - Esperan10s que esta nOS3a adver­
execução a reforma, se lhe désse o IvIas sUl'gia un1a dif'ficuldade: o tencia não fique, COll10 tantas,
conveniente destino; 111as, desde regulan1ento ele 1874, que ainda outras, no pó do esquecimento. Ique vagasse por qu�lquer n1?tivo o rege aquella repartiçãl', que ainda

enlprego, não maIS deverIa ser é lei etn sun11na, estatl'e 111uito po­
preenchido, 111eSn10 para attenuar siLivamente que as vagas que se

as difficulllades que o rogulamen- derern no quadro dos guardas serão
tador pudesse encontrar quanto á suppridas corn os que estiveren1 ad­
distl'ibuição do pessoal existente, didos, e no consulado 1.!1 UL'L (l"I')l'­
e para diminui]' o numero dos orl1- da addido, além do í11:ÚS dOI
p l'egad OS que tivessen1 lle ficar al1- tres ell1 outras repani<jões ,

dic1os. zenda provincial, competind
Pois, ex.ln. sr., pela lei ele 1880 davia ao do consulado pl'eellC

fui implicitalnente supprÍInic10 o vaga ... .Isto seria realrnente
c::tl'go 'de porteiro do consulado, cliffieuldade, ou pelo menos u

porque, considerando esta repar- c1'upulo, para quen1 não es'

tiç�o COlno uma secção elo thesou- aiuda costu1l1ado a desatten
1'0, deter111inon 111uito explicita- fOl'lnulas, e, pois, foi no

1110nte de quantos e quaes cargos guarda de numero o pretep
deveria compor-se, e na enUlnera- en1 11lenoscabo da lei, COI

ção d'ellos não figura o ele porteiro. terição e desprezo do inqLles
O individuo que sorvia este cargo, direito de outrern.
vendo que ia ser considerado ad- E dizml1 que ha outro I

dido,ou talvez aposentado, de con- a guarda de nun1ero. Sr­
formidad� eom ::lIA; COln vencimen- encartCf.,do ?

O n1al'inheiro que
companheiro, e que
noticiámos, já foi c·

O doutor chegou finahne
s os cunspiradores concrbe
ã0 suspeitas sobre o quarto
10, cuj o inquilino cle�appar ,

��;lld. íiSitl�, ÍOI'aLnl expl
eUe aposento, n1as smn

astalajadeira, que esta \'a lil

1 escondeu-se debaixo do s I
,

. ."'

sentIu-us approxlmar-se uo

Jndrijo, Ina.3 não a achar:,ul1.

)0 que pôde sahir, C?ITe� a (le

I ciar tudo
ao comlTllssan� (le

\ cia, e, en1 consequencla, f

pl'esos trinta e dois dos conj
dos.

i A policia desenvolve ac'

rl1e1�te ulna aetividade extl'atnana.

TOURAD!\
,
,

..

e lnga
"oll leIa cc

.)a de q
;·tte de V

t111nlaeS a
,

,para o t /
ovilhos,é
:ularnlente I

�f, \Tasco I
.

�1 que 1 �

at,va .Vl �. (

l� pl'oduc
ácertos 'a(

f;: fregur �
'rlido�, ti
êU

(
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Jornal do Commereio

doce, que lhes acompanha I d�ndo a l�clra, de q�ell1 era C?111- « Entre todos os projectos diz

pa l receio, por isso que quasi phco o cuja fuga tona pl'otog�do, elle na sua carta, que ameaçam
ca re qne mettem as farpas Interrogou-as, e,,- sab�ndo que Iam exercer uma influencia funesta no

c n falso,
c h a �n a r o paI, d Isso-lhes quo Iucturo d,a nação, é este de todos o

un
'I 'T:>C ° Cana-Verde segulssoln com elle. Os pequerru-' nla�s pengoso. As esperanças que

ad as u�11a \ �,z . , > ,.

chos l'etroc�cleram, amedrontados, se I�ILidem na ,actualidade poderão
) I aquete pl,lV'JCalalIJ a gar- o chegaram áporta da casa; o homem realizar-se ruais tarde' as medidas

quada geral c.im a sua approximou-se ��unbern e bateu, insensatas quo se tOI�aram podem
se (�osa pantomima. c�all1allcl,o, cunv:cto, afin:al de que sor, derogadas, pelo menos na

ti':IP.pareceu
na arena UU1 �a� quenan:,abr�;'-IlYa. ' c.ego

de Iu- ma,Ior pa.rte, enl�ora nos façam
Y1 Ianoel vestido [l, caracter

J ,OI e na pel1iUaSaO de quo a tent�- perder tempo e enfraqueçam a nos­

na' , tiva do roubo semallograra, assassi- sa corazem: 111as a medida desas­
eus apezar de ter as pe1'- nou miseravelmente as duas inno- trosa q�o s� r�rfere ao monopolio,
en�u�n puuco ,leves,para correr contes criaturas. se chegar a tomar-se, não poderá

101, todavia, pode dar U111 Fouco tardou em espalhar-se ser derogada, e estimo que todo

ou ;J capinha, no povoado a noticia d'este barharo aquelle que dispuzcr de um voto

e eJ -
crime, Ao local onde fóra commet- para se lhe oppôr, o empregue nes-

des)�t[ DRANlA SANGRENTO tido acudiram breve o' desditoso se sentido. Eu pela minha parte
iguarecc um folhetim de Ponson pai e muitas outras pessoas, as hei de fazel-o.»

outli'errail, e é, por desgraça, Ul11 quaes, commovidas ante o quadro Dize�l de Vienna qU,e a viagem,
ra itado monstruoso cuja narrati- de horror que se lhes offcrecia á que devia fazer a Par,Iz o barão

erra, que demonstra uma per- vista, só attenderam nos primeiros Wokenstein, antes, de H' occupar o

e rI o extraordinaria nos seus au- momentos a animar com palavras seu posto ele embaixador da Aus­

do se que tem apavorado os habi- ele consolo os tristes pais elas victi- tria em S. Petersburgo, foi adiada.
na s ele uma elas mais tranquillas mas.' Consta que essa viagem" tinha

arcas da Catalunha.
- As desgraças, porém, não ti- por fim obter a adhesão da li rança

dOl crime perpetrou-se em Liers nham terminado. ás pretenções da Áustria Hungria
ecu ona). Emquanto o chefe de Entre estas pessoas achava-se o na questão do Orie,nte, e na da na­

nci familia abastada, que desfruta alcaide. Praticadas as primeiras vegação do DanLIL10.

des simpathias n'aquelles siti- diligencias na averiguação elos ,A carnara elos deputa�os ela Aus-

me estava no templo, onde fora auctores do attentado, o alcaide tna votou, e111 conformidade com

De isar um filho, uma mulher, qniz penetrar no sotão para apo- o que foi proposto pela C0l11111issão,
to mbida ele cuidar ela mãi , con- derar-se da criada presa alIi. Mas o credito destinado a abrir as des­

ar u .esta I'a comer uma torrada, a ladra, não fazendo caso das suas pezas de occupação da Bosnia e da

.pl 'qipe-,-di:::::. -a fizera com todo intimações, escondeu-se por detraz Herzegovina e approvou em segui-
ero: h .gando-se a enferma a ele umas madeiras, disparou o re- da o orçamento de f 882.

á ar ins( tiu a criada, originou- vólver, e o alcaide cahiu banhaelo Por outro lado, dizmn de Bu­

s m; alte�,d, "'ção, e a serva, de- em sangue. Ao n1esmo ten1po que charest, com refel'encia a noticias

<lo de inteira; '-se ele que ninguell1 a assassina, ,sahia elo sotão, 1no- ele Constantinorla, que ,os �ünis­
. ouvi1-a, <leclarou á alua que n1entos depou;, () cadaver do alcai- tros ottOi?lL:nos tlnhanl dISCUtIdo no

le eu pI'oTJosit h<:ll-a. e, de de. "�,l ultImo conselho a questão
l' o rOUDo. I d

-

I B II .'

e ver r "

punI
-, '1. C e aoccupaçao ( os a cans, prevIsta

f se �na�o lh10: da,l1WaçOU-L 'rl REVISTA DO EXTERIOR p610 tratado de Berlim, mas que
,

' e ln lcass
.

-

nj ti�ha o dinheiro.
e o s; EUROPA ' nao se adopt0u resolução alguma.

I a lnutil resistir: a' b'
,(Cr'uzeiro de 11)

.

A camara elos deputaelos da
cá assim o entendeu p� I � Se o principe de Bismark tem H_ungria exalninou, nos prüneiros
>arror,obten1perou á

"

t'
' C) no povo allenlão energicas adhe- dIas de::te rnez, o orçarnepto de

dinheiro estava no 1�:���Ç ['encias, tambern o cOlnbatenl ca- agricultura e cominercio

" eleu-se pressa eD1 descer'
beças ele prirneira orelem. \. I, -

t If S OusCt'vaçoef:, apreseu ac as

�do qu h I
Já noticiámos que o celebre pro- 1 d

,

e c egasse o alno ' fessor alIemão �101111USel1 havia si- por certos c epnt:... os nessa occa-
le tempo de co�summ[ sião, revelaln o desejo ele desen-

do chéllnado pera.nte o tribunal volver na IIungria a industria e o
�orrecional de Berlim, por offensas cornn1erClO.
1ntl'a o chancelIer elo imperio,
onlll1r,ttidas por occasiào de urn

« O paiz, disse o conde Zichz,
,

no entrega á industria estrangeira um

centenar ele Inilhões de florins; pa­
ra que se chegue a nludar este

estado de cousas, é preciso allg-
1cntar os favores concedidos á in­
stria, e decidir que o Estado e

tllunieipalielades tenha1n ele acu-
1, industria hungara. Os vinhos
l,ros, assim como osalinlentos,
lsificac1ns, disse Szalay; é
) abrir novas escolas de com-

,

e revisar a lei sobre a in-
"

ver-se sosinha, a enfe
forço' I

I
. ançou-se fóra

r 0scalço, e, cobert
P/i diriaülrse 1
a a"

l1co-J-jmel'

hoi

aue
1ad
� ,

, ê-J

�d

))

r1stro I{enlcny obteve que
ta cle Zichy passasse á

':'" e aceitou etn principio
,"

-

r;

,

Diz o ulti;1;,t 'Ilernanha: -

« Berlim 2 f. =-Segunu.
.

a, Gazeta Nacional, 01- ..

CIpe de Bismark disse a alguém
que, nã,o podia occupar-'se elos ne­

gOCIOS Internos do império, porque
consagrava todo o seu tempo e to­
das as suas forças a manter a paz
no Europa.-(EIavas).

OBTUARIO
De 1 a 15 de Abril:
Dia 1: -Virginia Moreira, bran­

ca, �5 annos. --Clanipelia.
DIa 2:-Joanna da Silva preta

I'
, ,

rvre, 95 annos. -Lesão organiea
do coração.
-João preto, escravo, maior.

-Tuberculos mesentericos.
"

-Florinda Gonçalves Lopes,
branca, 42 annos. -Variolas con­

fluentes.
-Nlaria Amélia Tavares Schu­

tel, branca, 40 annos.-Supura­
ção pulmonar'.

=-Francisca, paraguaya, maior.
-Repentinamente.

Dia 4:-Ataliba, preta, 1 an-

no. -Variolas. .

-Soldado Rufino Ferreira, pãr­
elo, 37 annos. -Febre tiphoide.

Dia 5:-Jllstino Francisco de
Souza, preto, 24 annos. -Vario- ,v
las malignas.

Dia 7 :-IIerrnogens, branco, 4
n1ezes. -Gastro interite.

Dia 8--Boaventura da Silva 'Ti_
nhas, branco, 54 allnos.-Um
tunlor escrophuloso.
Di" 9: -Nlaria, branca, 6 an­

nos. -Variolas confluentes.
Dia f i :-Maria, parda.-Nlo­

mentos.
Dia 1.2:-Nlaria, parda, 6111e­

zes. -Variolas confluentes.
Dia 14:-Joaquim, branco.­

�10nlentos.
Dià f5:-Candida, branca, 5

annos. -Variolas.

OBSERVAÇOES METEOROLO-
GICA,S

Dia 15 ás 4 horas da teu'ele.
Baron10tro 770,7.
Termonletros: IniniIno 20,3,

111axin10 22, O.
Céo limpo. Vento SE Intensida-

dp 2.
Dia i 6 ás 111eSl11aS horas.
11ar01netl'0 772,0.
Tern10rnetros: InInImo 1 f

maxinlo 22,2.
Céo limpo COIll pequenos

no horizonte. Vento SE fn.
Dia i 7 ás n1esmas horas
Barolnetro 769,O.
Tern10111etl'Os: 'InlnIl110

111axilno 22,G,
Estado do céo: encobel>f

to nullo.
• t
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rUBLICAÇOES ii PEDIDO

O ] 'ateBT, I"
Os abaixo assignados participão ao respeitavel publico desta ca o d

11 07'1'1, u es us, tia lira .

im rsterivelmente esta samana a- t�l, e partl�ularn1ent.e a seus fregueses, que acabão de. receber ra

ra lIllbituba. Hecebe caraa afret� e lll�do e variado sor�me�to de fazendas francezas .especIaes para 1
passageiros; trata-se no :rmazen1 á faIate. e para a. estação vindoura, taes como,: Cazenlll'�s e. pannos p'

,

rua d� P]'ín�ipe n. 32. tos. francezes, dHlgon�es pretos e out!'as cores, elastLCotIne azul
penor, flanella americana azul superIor. Edredons para sobretu JO
ricos cortes de calças o que lia de mais moderno, cazemiras encor AN

das de varias córes para costumes, e varios outros artigos, tudo o
.

ha de melhor e mais moderno na côrte. bL. � aJ
BLUM & BOf :rc�SIS

a

1':11
ren

SEMENTES DE· HQ���l',�;�� o��

pto e provaren10S a S. S. que não 1

vai hem.
Desterro, 17 de Abril de 1882.

T. S.

R '\ nr

DECJ�A-RA.ÇÕES
NIAsc}�rrgA CÃO

•

N::.,da de e!!lpertez3S
Lemos ha dias no expediente da

presidencia um officio dirigido á
thesuuraria de fazenda mandando

pagar ao Sr. Faustino, escrivão de

paz a quantia de 9$500 reis pelo
registro de obitos feitos ás pessoas
que Iallecerarn na enfermaria dos
variolosos em Sant'Anna.

Perguntamos se, á vista elo art.

40 (lo regulamento do registro ci­

vil, o 111e8l110 sr. Faustino tem di­
reito áquolla quantia � !

O artigo !�O diz:
« Nãu se cobrará emolumento

al[;u 77& pelos registros, notações
c averbamentos, relativos a pes­
soas NOTOJUAMENTR POJHUIS, a filhos
de mulher escrava, e a escravos a

hem de sua liberdade, nem ainda

pelas certidões que solicitarern pa­
ra defesa de seus direitos. »

Ora, as pessoas recolhidas áquel­
la enfermaria são NOTORIAMETE ro­

BRES, logo não se devia pagar ao

Sr. escrivão urn trabalho que elle
ó obrigado pelo espírito do referido

artigo a fazer gratis.
Não illudarn a verba

SOCCOT'T'o.s publicos,

O abaixo assignado, tendo de re­

tirar-se no próximo mez de Maio

para a côrte, afim de fazer novo

sortimento para sua casa de nego­
cia, roga aos seus numerosos Ire­

guezes que se acham em atrazo, o

obsequio de virem saldar seus de­
hitos, até o fim do corrente mez.

Desterro, 15 ele Abril de 1882.
N'icot.a.u. TaT'0'7&tO.

.A.LFAIATARIA DO BOJvi GOSTO E!

O abaixo assignado, tendo de fazer uma viagem á cidade de L
ges, deixa encarregado de sua alfaiataria seu pai Francisco Zanira rimt
com o qual será, durante a ausencia do mesmo abaixo assignado, re »

lisada toda e q.ualquer transacção.. " N

Boga, pOIS, a todos os seus freguezes o obsequio de VIl'CIl1 sald,,,,_
seus debites o mais breve posstvel.

GUELFO ZAN IRArrI O
-----------·,RC

int

IM BTI USA

GRANDE NOVI Di\DE

A,LF,AIATARIA Pf\OGRESSO
RUA DO SENADO ESQUINA DA TRAJANO

.

Ira

l('::on!!lI:llaflo pnrtuguez fie
�anta Ca'tharina

PerguntêllnOS ao Sr. consnl ho­
norario Paranhos, qual o artigo da
convenção portugueza, que lhe dá
direito para arrecadar o expolio do
subclito portuguez Antonio de Car­
valha Brigido ?

O testamenteiro está ausente?
Não.

Em que juizo o testamenteiro
desistio de o ser?

No de S. S.? Não, pois a sua

competencia não chega a tanto.
Pôde S. S. conhecer da legali­

dade d'esse testamento ? Não:
Logo S. S. não faz mais do que

representar os herdeiros ausentes,
e para isso requererá ao juizo ter­

ritorial a competente nomeação de
itor OH curador-i-art. i 7 § uni­

do decreto de 21 de Junho de
'ü.
'&;1l111entamos com o propno

O vapor G-u':JJi1ybaJ pertence
á companhia à Intimidade », . COln

sede em Rio Grande do Sul, a qual
não se responsabilisa por conta al­

gums contractada por pessoa de
bordo, sendo todas as suas cOlnpras
pagas á vista.

Este aviso estende-se a todas as

cidades em que toca este Yapor,
entre esta cidade e a de S. Fran­
CISCO.

Desterro, 14 de Abril de 1882.
- Pela companhia Intimidade,
1-1. W. Fison & G.

ANNUNCIOS

RINHIDEIRO PUBLICO
I-tl:la da Impe,·at.ri7

(PEDREIRA)
,

Acha-se aberto todos os de

gos e dias santos, das 9 hore
manhã ern diante.

� l1;�lô,ri I' ';Q; mo
VI ilr '{!J�,\ -':.0,

no mercado acaba de receber UI� com �� �ortin1ento de sementes par

seguintes qualidades que vende afia) 'as de nascer:
os

Alface franceza repolhuda icoria crespa fran��a FAlcega branca rilha torta
Aipo grande -arola branca
Betterraha vermelha )0 hranco gl'ande <4'
Cebola de Lisboa \:)0 amarello»

�,

Covo-flor olho cliato de oito qualidi ��.
« manteiga -ete rozado
« tronchuda e todo o anno
« Nabo s do Rio Grande
« Rabano

1)1; i

t t,
F
p-/

iS a a,..,

t
� �9nn .

"
!lere

e hOB
)te' cime
ase de ft

sfaráI.

se vio proceder-se a ava­

.1 bens sujei tos a taxa sem

procurador fiscal fosse ou-

-ecadação feita posterior-
\1' S. S. estará. de accordo

, foi feita primitivamente
'J orphãos o ausentes?
mos sobre este a8S11111- 10

JOÃO DO PRADO LEMOS g

cmprestão dinheiro a j'

SP

(

OS

TU

s'
( lU. ad

obede
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